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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 58

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: SPEs Eletrobras | Consumo Fevereiro | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SEGUNDO TCU, ELETROBRAS SOFRE COM TAXAS DE RETORNO EM INVESTIMENTOS ABAIXO DO PISO

Bernardo Gonzaga, da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) concluiu que os investimentos da Eletrobras e suas subsidiárias em SPEs (Sociedades de Propósito Específicos) estão com “expressiva deterioração nas estimativas de TIR (Taxas Internas de Retorno)”.
 
O tribunal determinou, no acórdão 388/2018, que a estatal informe o andamento e os resultados das ações de controle da auditoria interna de suas subsidiárias, com o objetivo de verificar as causas de deterioração de taxas de rentabilidade na Eletrosul, Chesf e Furnas.
 
Furnas: investimentos muito abaixo do piso
Segundo o TCU, em análise de monitoramento de decisão de 2016, depois de avaliar 79 SPEs onde Furnas tem participação, a taxa de retorno consolidada da companhia em projetos de transmissão mostra-se 19% inferior ao piso fixado pela Eletrobras e, para as usinas de geração, 23% abaixo.
 
De 79 SPEs avaliadas, 21 tiveram revisões em seus planos de negócios e, dessas, 17 sofreram redução em suas TIR estimadas, segundo dados da auditoria operacional feita pelo órgão na estatal.
 
A corte pede ainda que a Segecex (Secretaria-Geral de Controle Externo) abra processo em separado para verificar a situação atual da geração eólica de Furnas, compreendendo: estágio atual de implantação dos parques eólicos, conformidade dos processos de assunção de controle de SPEs por Furnas e causas do baixo nível de rentabilidade.
 
O TCU determinou que Furnas informe, em seu próximo relatório de gestão, a realização e resultados de fiscalizações e verificações sobre contratos nas SPEs em sócios que sejam fornecedores, informando seus valores, a compatibilidade de preços com o mercado e a regularidade de sua execução físico-financeira.
 
Auditoria Linha Verde - Eletrobras e Eletronorte

Para verificação das causas de deterioração da TIR (Taxa Interna de Retorno), a Eletrobras realizou a auditoria na SPE Linha Verde, em Rondônia, com participação acionária da Eletronorte. Segundo o TCU, a auditoria revelou as dificuldades de gestão de investimentos em SPEs que prejudicam determinadas sociedades do Sistema Eletrobras. 
 
Segundo dados do Relatório, à época do leilão pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) em 2009, a TIR do empreendimento foi calculada em 7,75% a.a., sendo que a Eletrobras Eletronorte tinha um custo de capital próprio de 8,5% a.a. 
De acordo com a Eletrobras, diversos fatores impactaram negativamente na rentabilidade do projeto, dentre eles: atrasos na obtenção das licenças ambientais; alterações nos Projetos Básico e Executivo; custos adicionais para aquisição de suprimentos; e atrasos nas obras civis de empreiteiras contratadas posteriormente à saída do sócio "Epecista". 
 
O Investimento foi inicialmente orçado em R$ 412.151.378,00 (R$ 637.322.094,91 em valores atualizados para 2016), até o momento da auditoria da Eletrobras em fevereiro de 2016, já haviam sido gastos R$ 923.116.215,00 no empreendimento. A previsão inicial do projeto era de conclusão em 2011, mas só foi entregue em abril de 2016, o que causou perda de rentabilidade da SPE. 
 
Composição acionária
Desde 2009, então, a SPE sofreu mudanças na composição acionária. A Eletronorte como detentora de 49% das ações, a CTEEP (Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista) e Abengoa com 25,5% cada uma. Em abril de 2011, no entanto, a CTEEP retirou-se da sociedade e a Abengoa comprou sua participação, passando a deter 51% do capital. 
 
Após tentativas de negociação com a Abengoa, que queria um acréscimo de R$ 142 milhões no valor orçado, a Eletronorte decidiu pela aquisição da participação da Abengoa na SPE, que foi autorizada pelo conselho de administração da estatal e da holding. A conclusão da aquisição dos 51% da Abengoa na LVTE, no entanto, se deu somente em 12/5/2015. 
 
Entre as consequências para os sócios da LVTE, a Eletrobras citou como riscos a perda do valor investido na SPE: cerca de R$ 350 milhões para aquisições de equipamentos e materiais; a perda do equity dos acionistas em R$ 76 milhões; vencimento antecipado do empréstimo ponte estimado em R$ 225 milhões; execução da garantia do contrato de concessão pela Aneel, no valor de R$ 19 milhões; imposição de penalidades pelo agente regulador, além da vedação na participação de novos leilões de concessão. 
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CONSUMO DE ENERGIA CAI 3,5% EM FEVEREIRO COM TEMPERATURAS MAIS AMENAS

Da Agência iNFRA

 
O consumo de energia elétrica teve uma queda 3,5% entre os dias 1º e 28 de fevereiro, em comparação ao mesmo período de 2017, informou a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). O principal motivo apontado foram as temperaturas, que neste ano foram mais amenas com relação ao ano passado.
Analisando o desempenho por ambiente de contratação, verifica-se que o consumo no mercado regulado atingiu 43.779 MW médios, resultado 6,5% inferior na comparação anual. Descontado o movimento de migração de clientes do ambiente cativo para o mercado livre, a queda seria de 4,6%.
O consumo no mercado livre (ACL), por outro lado, apresentou elevação de 4,2%, número que incorpora o efeito da migração de cargas do mercado cativo. Sem o efeito dessa migração na análise, o ACL registra queda de 0,7% no consumo.
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Homologação - Despachos 483 e 484 da Comissão de Licitação da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologaram as empresas vencedoras dos leilões de energia 04 e 05 de 2017.
Comercialização - Despacho 464 da ANEEL  autorizou a Dantry Comercializadora de Energia a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. 
Operação - Despacho 481 da ANEEL autorizou a Goodyear do Brasil a liberar a unidade geradora 1 da UTE Goodyear, em Americana (SP) para início da operação em teste a partir de 3 de março de 2018. Já a Companhia Energética Canoas foi liberada a operação comercial da UG4 da PCH Ado Popinhak, em Curitibanos (SC), de 5,6 mil kW.
Exoneração - José Wanderley Uchoa Barreto foi exonerado do cargo de Coordenador de Infraestrutura Tecnológica, da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação, da Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração do ministério de Minas e Energia. Nubian Amorim assume em seu lugar.
Substituição - O diretor André Pepitoni foi designado substituto eventual da diretor-geral da ANEEL em seus períodos de ausência.
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Tarifas da RGE-SUL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fará hoje (5) sessão presencial para discutir com a sociedade as tarifas da RGE-Sul Distribuidora de Energia S.A. A empresa atende 1,3 milhão de unidades consumidoras localizadas em 118 municípios das regiões metropolitana e Centro-Oeste do Rio Grande do Sul. O evento será realizado a partir das 15 horas.  
 
Leilões para sistemas isolados - O Ministério de Minas e Energia atualizou na sexta-feira (2) as condições para a contratação de solução de suprimento para o atendimento aos mercados consumidores situados nos Sistemas Isolados. A Portaria Nº 67 destina-se a garantir o suprimento de energia elétrica para mais de 200 localidades no Norte do Brasil. A inovação possibilita o aumento da participação de fontes renováveis nessas regiões, atualmente atendidas em sua grande maioria, por termelétricas a óleo diesel. A portaria estabelece que até 30 de junho de cada ano, os agentes de distribuição deverão submeter ao ministério, por intermédio da Empresa de Pesquisa Energética.   
 
Comitê de gênero - O Ministério de Minas e Energia instituiu, oficialmente, o Comitê Permanente para Questões de Gênero, Raça e Diversidade e Entidades Vinculadas. A Portaria foi publicada na sexta-feira (2) no Diário Oficial da União. O comitê, que tem caráter colegiado, consultivo e propositivo, visa estimular o debate e propõe a implantação de projetos e ações, em consonância com as legislações nacionais e compromissos específicos que tratam de políticas paras as mulheres, questões de gênero, raça e diversidade. 
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MELHORA NO SETOR DE PETRÓLEO AJUDA ECONOMIA DO RJ
Numa espiral de queda desde 2014, quando os preços do barril e os desdobramentos da Lava-Jato minguaram os investimentos em óleo e gás, o setor de energia começa a dar sinais de recuperação, no Estado do Rio, tanto no aspecto fiscal quanto nas perspectivas de geração de emprego. Para além do crescimento esperado na arrecadação de royalties, 2018 marca também o início de importantes obras para a economia fluminense, ainda que o ritmo de atividade da indústria petrolífera não seja aquele dos tempos pré-crise. (Valor)
______________
 
PETROBRAS VAI AO TCU PARA VENDER LIQUIGÁS
A Petrobras vai consultar o Tribunal de Contas da União (TCU) para decidir sobre o futuro da Liquigás, uma das principais empresas que vendem gás de botijão no país. Na última quarta-feira, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade), responsável pela concorrência no Brasil, reprovou a compra da subsidiária da estatal pela Ultragaz, que ofereceu R$ 2,8 bilhões. (O Globo, sábado)
 ______________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 
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